
 

ATA DA 2ª REUNIÃO DA COMISSÃO ESPECIAL, NOMEADA PELA PORTARIA 

4.005/2018, REALIZADA NA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA, 

EM 26 DE DEZEMBRO DE 2018. ......................................................................................................... 

Presidência: Vereador Silas Professor. Abertura: 13h53min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos membros da Comissão: Vereadores Silas Professor (PRB), Eugênio Ferreira (MDB), 

Shilma Nunes (PDT), Tião do Rodo (PRP) e Valdmix Silva (PMN). Sumário: 1ª Parte: Expediente: 

Dispensada a leitura da ata da 1ª reunião, realizada em 12 de dezembro de 2018, que foi aprovada pelo 

Presidente. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 428/2018, emitido pelo Vereador Tião do 

Rodo, favorável ao Veto Total apresentado pelo Prefeito ao Projeto de Lei n.º 46/2018, de autoria da 

Vereadora Andréa Machado, que institui medida de prevenção á violência contra educadores da rede 

de ensino do Município de Unaí/MG. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 

Presidente o submeteu a turno único de votação, foi verificado um empate por dois votos contrários 

dos Vereadores Silas Professor e Eugênio Ferreira e dois votos favoráveis dos Vereadores Shilma 

Nunes e Valdmix Silva. O Presidente repetiu a votação e como permaneceu o empate, prevaleceu o 

voto do relator. A Comissão emitiu parecer favorável ao Veto Total ao Projeto de Lei n.º 46/2018. 

Encerrada a ordem do dia, às 13h58min, o Presidente suspendeu a reunião para confecção da presente 

ata, que depois de lida e aprovada vai assinada por todos, encerrando a reunião e os trabalhos desta 

comissão. Ass.: Vereador Silas Professor (____________________________), Presidente. 

(____________________________), Vereador Eugênio Ferreira (____________________________), 

Membro. Vereadora Shilma Nunes (____________________________), Membro. Vereador Tião do 

Rodo (____________________________), Membro. Vereador Valdmix Silva 

(____________________________), Membro. ...................................................................................... 

..................................................................................................................................................................... 

..................................................................................................................................................................... 
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